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INTRODUÇÃO 

 
O litoral do estado do Piauí está inserido dentro da APA Delta do Parnaíba, onde sete recifes de 

arenito intertidais estão localizados. Esses recifes ocupam uma extensão total de 12,1km, o que 
representa 18% da extensão do litoral do estado (Baptista, 2010). Em substratos rochosos intertidais, 
são encontradas comunidades de moluscos ricas e abundantes (Moreira, 2006). O Filo Mollusca é o 
segundo maior filo animal em número de espécies (Simone, 1999). Dentre os moluscos, os 
gastrópodes são os mais diversos e abundantes em ecossistemas recifais (Zuschin, 2000).   

Apesar da sua importância, são poucas as pesquisas realizadas sobre a fauna marinha dos 
recifes intertidais do estado do Piauí. Uma exceção é o trabalho de Mororó et al. (2023), sobre a 
biodiversidade de ascídeas. Quanto à malacofauna destes ambientes, quase todos os estudos no 
estado se concentram no mesmo recife, como o estudo de Aquino-Souza et al. (2017). Para contribuir 
com o conhecimento da biodiversidade dos recifes do estado do Piauí e da APA Delta do Parnaíba, 
este trabalho realizou um levantamento preliminar da diversidade de gastrópodes do recife da Praia 
do Itaqui, *a fim de colaborar com investigações posteriores sobre as influências físicas e biológicas 
na distribuição das espécies, assim como análises comparativas sobre a comunidade presente na 
região. Este trabalho também contribui para definição de um protocolo de levantamento rápido da 
diversidade de gastrópodes dos recifes intertidais do local. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área de estudo: o recife de arenito da Praia do Itaqui (02º53'53''S,41º33'28''W), está 

localizado no município de Luís Correia （PI, caracteriza-se por abundantes seixos de tamanhos 

variados (Baptista, 2004） e está encontra-se no compartimento Litoral Dunoso do estado (Silva & 

Lima, 2020). A região faz parte do litoral semiárido do Brasil, entre as províncias Norte do Brasil e 
Atlântico Sudoeste Tropical (Spalding et al., 2007).  
 

Coleta e Identificação dos espécimes: em fevereiro de 2023, foi realizada uma busca ativa 
por gastrópodes, por 3 coletores, na zona intertidal do recife da Praia de Itaqui, durante 30 minutos. 
Cada coletor deslocou-se em zig-zag ao longo do recife, observando ao substrato e vasculhando 
hábitats específicos como poças de maré e seixos. Cada coletor capturou até três indivíduos de cada 
espécie. Uma segunda busca, por 4 coletores, foi realizada na margem da zona subtidal, em abril de 
2023, utilizando a mesma metodologia descrita acima. A coleta de fevereiro foi denominada de Coleta 
1, e a coleta de abril foi denominada de Coleta 2. Os espécimes foram fixados e preservados em álcool 
a 70%, e identificados ao menor nível taxonômico possível. O nome científico atualizado utilizando a 
plataforma online WoRMS (World Register of Marine Species). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram identificadas 14 espécies, distribuídas em 12 famílias (Tab. 1). Todas já tinham registro 

anterior para o estado (Cavalcante, 2011; Aquino-Souza et al., 2017). Portanto, nosso levantamento 



                                                                                                           
não sugere, até o momento, que haja uma grande diferença na composição específica entre os recifes 
da região. Além destas 14 espécies, foram encontradas conchas pertencentes a duas espécies não 
registradas para o estado, porém, estas conchas estavam vazias (Tab. 1).  

 
 

Tabela 1 – Lista sistemática das espécies, por coleta e coletor. 
 

 
 
A curva de acumulação de espécies (Fig. 1) mostra que a riqueza de espécies encontradas se 

estabilizou, o que sugere suficiência amostral. Portanto, espera-se que neste levantamento foi 
registrada a maioria das espécies comuns no recife de Itaqui, durante o período do estudo, que ocorreu 
durante a época das chuvas na região. Levantamentos futuros, durante o período seco, provavelmente 
registrarão ocorrências de espécies adicionais. Espera-se que a diminuição do aporte de águas 
continentais, sedimento e nutrientes, pelos rios, exerça grande influência sobre a composição 
específica da comunidade bentônica encontrada nestes recifes durante o segundo semestre do ano.  

 

 
 



                                                                                                           
Figura 1. Curva de acumulação de espécies de gastrópodes, a partir dos dados das coletas 1 

e 2 no recife da Praia de Itaqui 
  

Uma vez que o protocolo amostral utilizado neste estudo é simples e suficiente, e exige um 
baixo esforço amostral, ele pode ser replicado em vários recifes em um curto espaço de tempo, 
permitindo sua utilização em levantamentos rápidos e programas de monitoramento. As duas coletas, 
ambas realizadas na localidade da praia do Itaquí, se mostraram satisfatórias para estabilização dos 
resultados obtidos. 

 
 
CONCLUSÕES 
 

Este estudo identificou 14 espécies de gastrópodes no recife da Praia do Itaqui. A composição 
específica da comunidade de gastrópodes encontrada reflete a diversidade já conhecida para a APA 
Delta do Parnaíba.  

A realização de amostragens extras, em especial durante o período seco, permitirá um maior 
conhecimento da riqueza e composição da comunidade de gastrópodes local.  

O esforço amostral, composto por um total de 7 buscas individuais, com duração de 30 minutos, 
é prático e suficiente. Recomenda-se que o protocolo amostral em futuros levantamentos (se não 
houver a necessidade de conhecer as abundânicas) inclua a margem do sublitoral, pois nesta faixa 
pode ocorrer espécies não encontradas em faixas superiores da zona intertidal. Porém, não é 
necessário amostrar a margem do infralitoral, que exige maiores amplitudes de maré e não apresentou 
espécies exclusivas. 

A ampliação do escopo espaço-temporal deste trabalho nos permitirá obter um conhecimento 
mais completo sobre a composição das assembléias de gastrópodes nos recifes intertidais do estado, 
contribuindo para a conservação e gestão dos ecossistemas marinhos e da biodiversidade costeira na 
região da APA Delta do Parnaíba.  
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